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DESTAQUE

ROMARIA DE SANTA MARTA -  P4

COMISSÃO DE FESTAS DE SANTA MARTA DE PORTU-
ZELO

 A Comissão de Festas 
de Santa Marta de Portuze-
lo iniciou as suas atividades com 
muito entusiasmo.
 No dia 18 de fevereiro 
realizou-se o habitual Baile de 
Carnaval com a participação do 
conjunto Pau e Lata seguido 
de DJ.
 Foi uma noite muito ani-
mada com muitas fantasias, más-
caras e diversão à mistura!

JUNTA DE FREGUESIA - P4

RUAS LIMPAS 2023
 A Junta de Freguesia 
de Santa Marta de Portuzelo 
irá, conjuntamente com quem se 
mostrar disponível a participar, 
realizar a sua atividade “Ruas 
Limpas 2023”. Irá proceder à 
limpeza de algumas ruas dos 7 
lugares da freguesia.  
 Dia 4 de março
- Portuzelo e Fonte Grossa;
 Dia 11 de março
- Talharezes e Petigueiras;
 Dia 18 de março
- Santa Martinha e Romé;
 Dia 25 de março
 - Samonde.

Nota de abertura - Bálsamo Pascal
SOMOS PARÓQUIA - P8

CONSELHO PAROQUIAL PARA 
OS ASSUNTOS ECONÓMICOS
 (...) O Conselho Paroquial para os 
Assuntos Económicos (conselho de Fábrica 
da Igreja); de harmonia com a Legislação 
dos Bens Temporais da Igreja na Diocese de 
Viana do Castelo. 
 Foi aprovado por um período de três 
anos um novo Conselho composto pelos se-
guintes elementos:
Presidente:
Padre Christopher Vaz de Sousa; 
Conselheiros:
António Parente Gonçalves,
José Manuel Pinho,
Elisabete Amorim Gonçalves,
Ricardo Alberto de Sá Castro Afonso.
	 A	tomada	de	posse	aconteceu	no	fi-
nal da Eucaristia das 18.30h, de sábado, 24 
de fevereiro de 2023 na presença do pároco e 
da comunidade cristã participante na euca-
ristia.

 - P2
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Nota de abertura - Bálsamo Pascal

Somos Igreja que evangeliza

CALENDÁRIO

MARÇO

DIA 12
- III DOMINGO DA QUA-

RESMA
DIA CÁRITAS

DIA 13
- 10º ANIV. DA ELEIÇÃO 
DO PAPA FRANCISCO

DIA 19
- IV DOMINGO DA QUA-

RESMA
DIA 20

- SÃO JOSÉ, ESPOSO DA 
VIRGEM SANTA MARIA

DIA 25
- ANUNCIAÇÃO DO SE-

NHOR
DIA 26

- V DOMINGO DA QUA-
RESMA

ABRIL 
CALENDÁRIO DA 

PÁSCOA - DESTAQUE
Ver página 7.

 Os primeiros meses de 2023 trouxeram a público uma das feridas graves da Igreja Católica  Os primeiros meses de 2023 trouxeram a público uma das feridas graves da Igreja Católica 
em Portugal - os abusos sexuais cometidos contra menores por membros do clero ou por membros em Portugal - os abusos sexuais cometidos contra menores por membros do clero ou por membros 
de estruturas e organizações religiosas. Há cerca de um ano atrás, a Comissão Independente para de estruturas e organizações religiosas. Há cerca de um ano atrás, a Comissão Independente para 
o Estudo dos Abusos Sexuais contra as Crianças na Igreja Católica Portuguesa iniciou a sua inves-o Estudo dos Abusos Sexuais contra as Crianças na Igreja Católica Portuguesa iniciou a sua inves-
tigação,	disponibilizando-se	para	receber	e	acompanhar	vítimas	deste	flagelo.	tigação,	disponibilizando-se	para	receber	e	acompanhar	vítimas	deste	flagelo.	
	 Em	janeiro	de	2023	o	relatório	deste	estudo	foi	divulgado	a	público,	confirmando	o	que	há		 Em	janeiro	de	2023	o	relatório	deste	estudo	foi	divulgado	a	público,	confirmando	o	que	há	
muito se suspeitava - uma fragilidade vincada de abusos, infelizmente perpetuados ao longo das muito se suspeitava - uma fragilidade vincada de abusos, infelizmente perpetuados ao longo das 
últimas décadas. A 3 de março, cada Bispo Diocesano recebeu os nomes dos respetivos membros últimas décadas. A 3 de março, cada Bispo Diocesano recebeu os nomes dos respetivos membros 
do clero e membros de estruturas e organizações religiosas que foram acusados de abusos contra do clero e membros de estruturas e organizações religiosas que foram acusados de abusos contra 
menores, sendo que a nossa diocese recebeu duas denúncias, uma de um sacerdote já falecido, e menores, sendo que a nossa diocese recebeu duas denúncias, uma de um sacerdote já falecido, e 
outra de um sacerdote que já não está no ativo e que padece pelo peso da idade. Várias dioceses, outra de um sacerdote que já não está no ativo e que padece pelo peso da idade. Várias dioceses, 
que receberam denúncias de padres que estavam no ativo já reagiram de forma preventiva, sus-que receberam denúncias de padres que estavam no ativo já reagiram de forma preventiva, sus-
pendendo os mesmos da sua atividade.  pendendo os mesmos da sua atividade.  
 Estou certo que este será um assunto que merecerá sempre a nossa maior atenção, sem  Estou certo que este será um assunto que merecerá sempre a nossa maior atenção, sem 
condescendências ou conformismos, mas com uma verdadeira atitude de procura de verdade e so-condescendências ou conformismos, mas com uma verdadeira atitude de procura de verdade e so-
lidariedade para com as vítimas. O que exorto, como vosso Pároco, é que neste momento sejamos lidariedade para com as vítimas. O que exorto, como vosso Pároco, é que neste momento sejamos 
capazes de nos unirmos em vez de dispersar, para juntos procurarmos formar uma Igreja que não capazes de nos unirmos em vez de dispersar, para juntos procurarmos formar uma Igreja que não 
perverte a sua missão de acolher, proteger, amar e evangelizar. Em momentos de crise, temos de perverte a sua missão de acolher, proteger, amar e evangelizar. Em momentos de crise, temos de 
reencontrar	a	razão	pela	qual	Jesus	nos	chama	a	sermos	comunidade	-	membros	diversificados	reencontrar	a	razão	pela	qual	Jesus	nos	chama	a	sermos	comunidade	-	membros	diversificados	
que se reúnem ao Seu redor, para celebrar a fé e o Amor.que se reúnem ao Seu redor, para celebrar a fé e o Amor.
 Aproveitemos esta Páscoa que se aproxima para demonstrar isso mesmo, abrindo as portas  Aproveitemos esta Páscoa que se aproxima para demonstrar isso mesmo, abrindo as portas 
das nossas casas, não ao padre, não ao mordomo, mas a JESUS CRISTO. Sentirmo-nos pertencen-das nossas casas, não ao padre, não ao mordomo, mas a JESUS CRISTO. Sentirmo-nos pertencen-
tes à Igreja é também ajudarmos a que ela se possa reabilitar. Conto convosco para isso, é tão ne-tes à Igreja é também ajudarmos a que ela se possa reabilitar. Conto convosco para isso, é tão ne-
cessário! Que, para além das medidas civis e canónicas que serão aplicadas contra os abusadores, a cessário! Que, para além das medidas civis e canónicas que serão aplicadas contra os abusadores, a 
nossa manifestação de justiça se possa revelar na vivência de um sentido comunitário genuíno, de nossa manifestação de justiça se possa revelar na vivência de um sentido comunitário genuíno, de 
um afeto genuíno, da promoção de uma comunidade unida e acolhedora. Espero poder, convosco, um afeto genuíno, da promoção de uma comunidade unida e acolhedora. Espero poder, convosco, 
fazer da Páscoa um bálsamo para ajudarmos a curar estas feridas e viver o verdadeiro sentido da fazer da Páscoa um bálsamo para ajudarmos a curar estas feridas e viver o verdadeiro sentido da 
Ressurreição!Ressurreição!

Pe. Christopher SousaPe. Christopher Sousa

15 PONTOS PARA ENTENDER COMO A IGREJA TRATA 
CASOS DE ABUSOS SEXUAIS

1. Quem pode apresentar uma denúncia às autoridades ecle-
siásticas?
 Qualquer pessoa pode fazer chegar uma denúncia à Igreja Cató-
lica. Em 2019, Francisco instituiu a “obrigação” de denúncia, aos mem-
bros do clero e institutos religiosos, sempre que alguém “saiba ou tenha 
fundados motivos para supor” a existência de abusos sexuais – sem que 
se	possa	colocar	em	causa	o	segredo	de	Confissão.
Quem recebe estas denúncias?
 Segundo o manual com 164 pontos, (vade-mécum) divulgado 
pelo Vaticano em 2020, cada bispo deve acolher, analisar, avaliar e 
aprofundar, com a devida atenção, todas as denúncias, inde-pendente-
mente da forma ou do canal utilizado. Por iniciativa do Papa Francisco, 
as dioceses católicas criaram comissões próprias para estes casos, com 
especialistas de várias áreas.
 As normas exigem uma “cuidadosa avaliação dos factos”, subli-
nhando a necessidade de “acolhimento, escuta e acompanhamento” das 
pessoas que se apresentam como vítimas.

2. E se a denúncia chegar de forma anónima?
Uma das novidades do vade-mécum do Dicastério para a Doutrina da 
Fé relaciona-se com as denúncias anónimas, que deixam de ser automa-
ticamente descartadas. Refere-se ainda que não é aconselhável descartar 
a priori uma denúncia “proveniente de fontes cuja credibilidade possa 
parecer, à primeira vista, duvidosa”.

3. Quais são as normas da Conferência Episcopal Portugue-
sa para o tratamento de casos de abuso sexual de menores e 
adultos vulneráveis?
As diretrizes  da CEP datam de 2020 e determinam que o manual do 
Dicastério para a Doutrina da Fé deve ser “integralmente aplicado”, 
apontando à necessidade de “escutar, acompanhar e garantir uma ade-
quada assistência médica, espiritual e social às vítimas dos abusos e aos 
seus familiares”.
 
4. Que ações se seguem à receção de uma denúncia?
As regras em vigor determinam a abertura de uma investigação prévia, 
caso a denúncia seja considerada, “pelo menos, verosímil” (saltem ve-
risimilis, no texto original). Os bispos devem iniciar a investigação e 
aplicar as necessárias medidas cautelares para evitar a continuação de 
eventuais abusos, dando conhecimento do caso à Santa Sé.
 
5. Os casos devem ser comunicados às autoridades civis?
Mesmo na ausência duma obrigação explícita, do ponto de vista ju-
rídico, o Vaticano recomenda que a autoridade eclesiástica apresente 
denúncia às autoridades civis competentes, “sempre que o considere in-
dispensável para tutelar a pessoa ofendida ou outros menores do perigo 
de novos atos delituosos”. Essa cooperação não pode ir contra o sigilo 
sacramental na Reconciliação.

6. A que crimes dizem respeito estes abusos?
Em causa estão acusações de forçar e/ou realizar atos sexuais com um 
menor de 18 anos ou com uma pessoa vulnerável, bem como de posse 
ou	divulgação	de	“material	pornográfico	infantil”.	O	direito	canónico	
é, neste ponto, mais exigente do que a legislação portuguesa, na qual 
a idade de consentimento é aos 14 anos, embora com restrições até aos
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Uma vez por Mês...

	 O	país	vive	em	grande	convulsão.	Não	é	fácil	identificar	
um sector social que esteja satisfeito. Deixemos de parte as trapa
lhadas	diplomáticas	e	fixemo-nos	nas	greves.	São	tantas	e	tais	que	
não cabem aqui todas. Há uma, porém, que enche o olho: - a gre
ve dos professores. A greve enche o olho e os professores enchem 
as praças públicas e não cabem no écran de televisão, mesmo que 
gigante. Os cartazes que os professores ostentam são muito varia
dos, mas há um que dá mais nas vistas: Respeito!
 Muitas coisas me passam pela cabeça, mas há uma em que 
nunca pensei: - que a escola viesse a ser um lugar perigoso. Esta 
exigência de respeito fez-me recordar um “cartoon”, creio de um 
cartoonista francês, que correu mundo.
 Era assim: duas vinhetas com três personagens – um pro
fessor, um aluno e o respetivo pai. No primeiro “cartoon” pai e 
professor lado a lado, empertigados e com aspeto severo exibiam 
um boletim com as notas do aluno que a uns passos de distância 
e de cabeça baixa ouvia a sentença: “Isto são notas que se apre
sentem?”. Não sei quanto tempo depois as mesmas personagens 
agrupavam-se	assim:	pai	e	filho	com	cara	dura	e	a	uns	passos	de	
distância	o	professor	muito	enfiado	a	olhar	para	os	pés	a	ouvir	o	
veredicto: - “isto são notas que se apresentem?”.
 Os professores poderão não ganhar em todas as frentes em 
que galhardamente se batem, mas algumas das exigências que fa
zem reclamam solução urgente para bem de todos: - a precarieda
de, a colocação a longos quilómetros da residência, os salários que 
recebem e a progressão na carreira. O congelamento das carreiras 
é	mais	complicado;	teria	que	abranger	outras	classes	profissionais	
e o país caía de cangalhas. Isso nem aos professores interessa.
 Se soubesse desenhar punha outro cartoon com três perso
nagens: dois professores e um ministro. Adivinhe quem baixaria 
a cabeça.

S.A.

A FERRO E FOGO

16 anos.
Desde 2021, com a reforma do Código de Direito Canónico (CDC) 
promovida	pelo	Papa,	estes	casos	são	inseridos	numa	secção	especifica-
mente dedicada aos “delitos contra a vida, a dignidade e liberdade do 
homem”.
 
7. O bispo pode suspender um padre acusado?
O bispo tem o direito, desde a abertura da investigação prévia, de im-
por medidas cautelares – que são um ato administrativo. Entre essas 
medidas estão a possibilidade de afastamento ou proibição de exercício 
público do ministério.
O próprio sacerdote alvo de denúncias pode pedir o afastamento provi-
sório de funções, durante a investigação. Desde o momento da denún-
cia, o acusado tem direito de apresentar pedido de dispensa de todas as 
obrigações inerentes ao seu estado de clérigo, incluindo o celibato.
Na legislação em vigor, na Igreja, a suspensão é uma pena, que decorre 
de um processo penal (vade-mécum, n.º 62), pelo que tecnicamente o 
termo não se aplica à investigação prévia.
 
8. O que acontece se o bispo não cumprir as normas estabele-
cidas para estes casos?
O Papa aponta à responsabilidade de bispos que sejam acusados de 
“ações ou omissões” que visem interferir ou contornar as investigações 
civis, canónicas, administrativas ou criminais nestes casos. Está em cau-
sa um delito punível nos termos do Direito Canónico e do motu próprio 
‘Como uma mãe amorosa’ (2016), podendo levar à destituição do cargo.
 
9. Que passos são dados após a investigação prévia?
Os atos da investigação são enviados para o Dicastério para a Doutrina 
da Fé, que pode arquivar o caso, abrir um processo penal, solicitar um 
aprofundamento da investigação, impor medidas disciplinares, adver-
tências ou repreensões.
A abertura de um processo pode decorrer por via judicial ou administra-
tiva; em casos muito graves, o processo pode terminar com uma decisão 
direta do Papa. No desenrolar do processo, podem ser impostas medidas 
cautelares ao acusado.
 
10. As vítimas têm direito a obter informações sobre o pro-
cesso?
A autoridade eclesiástica deve informar a alegada vítima e o acusado 
– se o solicitarem – sobre cada uma das fases do processo, sem revelar 
informações cobertas por segredo processual, cuja divulgação poderia 
prejudicar terceiros.
 
11. Que penas estão previstas?
O CDC prevê, na sua nova redação, a “privação do ofício e outras penas 
justas, sem excluir, se o caso o exigir, a expulsão do estado clerical”, 
para os sacerdotes. As penas levam em consideração as circunstâncias 
atuais (estado de saúde ou idade do clérigo, por exemplo), podendo 
incluir a obrigação ou proibição de residência em determinado territó-
rio,	privação	de	cargos	ou	funções,	proibição	de	ouvir	confissões	ou	de	
pregar, entre outras.
 
12. A quem se aplicam estas penas?
As penas estendem-se aos clérigos, membros de instituto de vida consa-
grada	ou	de	sociedade	de	vida	apostólica	ou	“qualquer	fiel	que	goze	de	
dignidade ou exerça cargo ou função na Igreja”.
 
13. Qual é o prazo de prescrição, no Direito Canónico?
O prazo, no Direito Canónico, é mais longo do que na legislação por-
tuguesa. Os casos prescrevem num prazo de 20 anos a partir do 18.º 
aniversário da vítima. Essa prescrição pode ser revogada, em casos in-
dividuais, por decisão da Santa Sé, e os bispos devem dar sempre segui-
mento à investigação, mesmo constatando que decorreu o tempo para a 
prescrição.
 
14. Estes casos estão sujeitos ao segredo pontifício?
A 17 de dezembro de 2019, o Papa decidiu abolir o segredo pontifício 
nos casos de violência sexual e de abuso de menores cometidos por 
clérigos. A decisão foi acompanhada por outro decreto, que altera a 
norma	relativa	ao	crime	de	pornografia	infantil	–	inserido	na	categoria	
de ‘delicta graviora’, os crimes mais graves, no direito canónico, à posse 
e	difusão	de	imagens	pornográficas,	fazendo	referência	a	menores	de	18	
anos de idade, em vez dos 14 anos, como acontecia até então.

A SÉ CATEDRAL DE VIANA DO CASTELO ACOLHEU A 
CELEBRAÇÃO DE QUARTA-FEIRA DE CINZAS, PRESI-
DIDA PELO BISPO DIOCESANO, D. JOÃO LAVRADOR.
 No passado 
dia 22 de fevereiro, na 
sua homilia, D. João 
Lavrador lembrou os 
40 dias da Quaresma, 
que se inicia com a 
imposição das cinzas. 
“Este primeiro dia é 
caraterizado pelo sinal 
das cinzas, que recor-
da aquilo que somos”, 
explicou,	convidando	os	fiéis	a	serem	realistas.	“Semana	após	semana,	
vamos percorrendo etapas e recebendo sinais que nos levam à meta: a 
Páscoa de Jesus Cristo, que é a passagem da morte para a vida”, acres-
centou.
 O prelado defendeu ainda que “Jesus Cristo orienta o Ministé-
rio”,	afirmando	que	“o	tempo	quaresmal	é,	por	excelência,	um	tempo	
que leva ao aprofundamento da consciência batismal”. “Também nós, 
na vida, queremos cada dia, ir mais além nesta passagem do homem 
velho para a novidade: o homem novo, à semelhança de Jesus Cristo”, 
salientou, continuando: “Esta sedução que nos atrai permite-nos viver a 
liberdade plena Dele e, por isso, queremos viver mais profundamente a 
Sua ressurreição.”
 Segundo D. João Lavrador, “a Quaresma é um tempo de prepa-
ração vivido sempre acompanhado pela presença de Jesus Cristo” que, 
semana após semana, “ajuda a iluminar a vida de batizado através da 
Palavra”.	“A	Quaresma	é	um	convite	ao	encontro	de	Jesus	Cristo”,	afir-
mou.
	 Por	fim,	o	Bispo	diocesano	apelou	à	reconciliação	“permanente”	
com Deus e com os irmãos. “Esta reconciliação é o que nos faz sentir a 
nossa verdadeira identidade”, terminou. 
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COMISSÃO DE FESTAS DE SANTA MARTA DE PORTU-
ZELO

 A Comissão de Festas de Santa Marta de Portuzelo ini-
ciou as suas atividades com muito entusiasmo.
 No dia 18 de fevereiro realizou-se o habitual Baile de Car-
naval com a participação do conjunto Pau e Lata seguido de DJ.
 Foi uma noite muito animada com muitas fantasias, máscaras e 
diversão à mistura!

 Após o período de restrições devido à pandemia voltamos ao 
teatro.
 “A Revista no Comando”, da autoria do santamartense Cris-
tóvão Siano e com encenação de Ricardo Afonso foi levada à cena, 
no dia 25 de fevereiro, no salão das taças do Centro Social da Paróquia 
de Santa Marta de Portuzelo, tendo a sua estreia sido assinalada com 
lotação esgotada. Seguiu-se uma matiné no domingo dia 26 e a peça 
repetiu-se nos dias 3 e 4 de março pelas 21h30m. Todas as sessões 
foram	marcadas	pela	grande	afluência	de	público.
	 Dois	 fins	 de	 semana	 com	muitas	 gargalhadas	 e	 divertimento	
proporcionados pelo grupo cénico da Comissão de Festas.
 A naturalidade com que todos os preparativos ocorrem realça o 
dinamismo e dedicação da organização não esquecendo que todo este 
trabalho só é enriquecido com a participação e colaboração de to-
dos os santamartenses na realização da festa da Padroeira.
 Desta forma e com o março a iniciar seguem-se mais eventos a 
saber: em abril com o Almoço Convívio na Quinta do Carvalho 
a realizar no dia 16 e a Ida a Fátima em maio a 14, contamos com a 
vossa habitual presença.
 Assim, todos juntos caminhamos para mais uma Romaria!

Junta de Freguesia
RUAS LIMPAS 2023

 A Junta de Freguesia de Santa 
Marta de Portuzelo irá, conjuntamente 
com quem se mostrar disponível a par-
ticipar, realizar a sua atividade “Ruas 
Limpas 2023”. Irá proceder à limpeza 
de algumas ruas dos 7 lugares de Santa 
Marta de Portuzelo.
 Esta atividade decorrerá duran-
te o mês de março e contamos com a 
presença dos santamartenses. Trata-se 
de uma atividade que visa a limpeza 
das infestantes das nossas ruas e uma 
boa oportunidade para o convívio. 
 Participe.

TRABALHOS NA FREGUESIA 

 A Junta de Fre-
guesia de Santa Marta 
de Portuzelo, nas últimas 
semanas, tem vindo a 
efetuar trabalhos de re-
qualificação	 e	 de	 limpe-
za em diversos pontos da 
freguesia. Estes trabalhos 
continuarão ao longo das 
próximas semanas.
 Além destes tra-
balhos, informamos que 
a obra da Rede de Águas 
Pluviais da Rua das Con-
dominhas, Rua de Fonte 
Cova, Rua de Petiguei-
ras e Rua de Linhares já 
teve início sendo que, nas 
próximas semanas, co-
municaremos acerca dos 
condicionalismos ineren-
tes a esta obra.

CAMPEONATO DO MUNDO DE REMO INDOOR E CAM-
PEONATO NACIONAL VETERANOS EM PISTA COBER-
TA 2023

 Bruna Parente, santamartense atleta do Viana Remadores do 
Lima, sagrou-se campeã mundial de remo indoor! Pedro Vieira, atleta 
Santamartense, sagrou-se Campeão Nacional M35 em Salto com Vara e 
Vice-Campeão Nacional M35 60m Barreiras.
Muitos parabéns pelos resultados obtidos.

Romaria Santa Marta
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CENTRO DE DIA 
 Fevereiro é um mês de festa, 
pois o Carnaval é uma das datas co-
memorativas mais festivas e alegres 
do ano. É uma época de diversão onde 
muitas brincadeiras são permitidas e 
como reza o ditado popular “no Car-
naval ninguém leva a mal”. Este ano, 
cumpriu-se	 o	 tradicional	 desfile	 de	
Carnaval das escolas do Agrupamento 
Pintor José de Brito e foi com enorme 
satisfação que assistimos (no local do 
costume - Casa das Petigueiras/União 
Doce) à jovialidade dos intervenientes do cortejo. Cumprimos ainda, a 
tradição de degustar o Cozido à Portuguesa, antecedendo o período de 
privações típicas da Quaresma.

DIA DOS NAMORADOS/ AMIZADE

 No último domingo de fevereiro, a Fanfarra do Centro Paroquial 
de Santa Marta Portuzelo comemorou os seus 26 anos, completados no 
dia 23 do mesmo mês. Do programa constou, às 11h, Missa de Ação de 
Graças e em memória daqueles que partiram para a Casa do Pai.
 A aniversariante, fardada e equipada a rigor, abrilhantou a cele-
bração. Seguiu-se uma atuação no adro da igreja paroquial e almoço de 
convívio, nas instalações do centro. Estiveram presentes, além de ele-
mentos da fanfarra e familiares, o pároco P.e Christopher Sousa e, em 
representação da junta e assembleia de freguesia, os seus presidentes, 
respetivamente, Nuno Ferraz e Pedro Rocha.
 Desde 1997, com novo colorido após a crise sentida em 2003, 
vem sendo convidada para diferentes festas (predominantemente reli-
giosas),	 desfiles	 e	 receções	 oficiais.	De	momento,	 são	 cerca	 de	 30	 os	
seus membros ativos, que ensaiam, por norma, todas as sextas-feiras, às 
21h30, no adro da igreja paroquial de Santa Marta de Portuzelo.
 Há muito tempo que o sr. Raimundo, pessoa com esmerada de-
dicação à instituição, vem apelando por mais elementos. Serão o garante 
de mais vida e, sobretudo, de maior sustentabilidade duma fanfarra, 
cujas atuações são do agrado geral. Têm a palavra os pais, pois se há 
‘medos’ no caminho, compete a cada um construir refúgios que ajudem 
a superar as ameaças. E nada melhor que recordar um provérbio africa-
no: “Se queres ir rápido, vai sozinho. Se queres ir longe, vai em grupo”.
 Felicitamos todos os seus membros e familiares, secundando os 
contínuos apelos da direção para que mais voluntários, independente-
mente da idade, compareçam nos ensaios, às sextas-feiras.
 Assim contribuirão para um auspicioso futuro da fanfarra.

 É a nossa capacidade de amar 
que nos torna humanos. Num dia de-
dicado aos afetos constatamos o ver-
dadeiro sentido da amizade quando 
partilhamos momentos especiais com 
as pessoas que passam na nossa vida 
e que deixam um pouco de si e levam 
um pouco de nós. Amigos não têm 
preço… são riquezas que acumulamos 
sendo como somos e oferecendo o me-
lhor que temos. 

ANIVERSÁRIO DA FANFARRA

VIVA O CARNAVAL!
 No dia 17 de fevereiro a nossa 
instituição viveu um dia muito diver-
tido, comemoramos o Carnaval!
 De manhã, as crianças acom-
panhadas pelas educadoras e auxilia-
res participaram no corso carnavales-
co passando pelos percursos da nossa 
instituição, dando lugar à imaginação 
e ilusão.
 Durante a tarde teve lugar o 
baile de Carnaval no parque exterior 
pois o tempo ameno assim o permitiu 
 O Carnaval é a época da fantasia, das máscaras de múltiplos 
feitios, das danças, das cores e muita diversão. 
Esta época de diversão permite às crianças “serem “quem gostam e 
quem “querem “ser mascarando-se de princesas, animais, super-heróis 
favoritos, etc.
 Além de ser uma época festiva é também um excelente mote 
para abordar pedagogicamente tópicos pertinentes ao desenvolvimento 
pessoal e social das crianças como as emoções, a relação do “eu “ com os 
“outros”, a imaginação e a diversidade cultural.

VAMOS LÁ MEXER O CORPO!
 A motricidade global é a ca-
pacidade que a criança tem de lidar 
com o seu próprio corpo, mantendo 
a postura estando em movimento ou 
parado.
 As atividades e aprendizagens 
que desenvolvem a motricidade são 
as brincadeiras que envolvem o corpo 
como um todo, como o correr, pular, 
saltar, jogar à bola, etc.
 Este desenvolvimento é muito 
importante porque ajuda o progresso 
cognitivo e psicomotor.

 A motricidade tem um papel importante na vida da criança, pois 
fortalece as habilidades que contribuem para que esta se desenvolva 
melhor emocional e socialmente.
 Todas as semanas as crianças da nossa instituição têm uma aula 
de motricidade adequada a cada faixa etária, dentro ou fora da sala. 
Sempre que o tempo permite é realizada no exterior pois temos inú-
meros espaços fabulosos para a realização da atividade podendo sempre 
estar em contacto com a natureza.

O TEATRO VEIO À CRECHE!
 No dia 9 de fevereiro recebe-
mos as técnicas da ACEP que, mais 
uma vez deliciaram os mais pequeni-
nos com a representação da história: 
 ”A tartaruga que queria dor-
mir!”
Uma história muito interessante que 
apelava ao valor da amizade!
 Foi uma manhã incrível para a 
criançada da creche.
 A tartaruga tinha sono mas 
elas…estavam bem despertas!

Centro Social da Paróquia de Santa Marta 
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ALGAS, DIVERSIDADE DE FORMAS E DE CORES!
  De forma abranger as aprendiza-

gens essenciais da disciplina de Biologia 
e Geologia, no passado dia 31 de janei-
ro, uma equipa de técnicos do CMIA 
(Centro de Monitorização e Interpreta-
ção Ambiental) apresentou à turma de 
Ciências e Tecnologias do 11º ano, uma 
atividade laboratorial designada Algas, 
diversidade de formas e de cores!

  Esta atividade permitiu aos alu-
nos conhecer a diversidade de espécies 
de macroalgas do litoral rochoso de Via-
na do Castelo e as suas características, 
assim como aprender a utilizar chaves 
dicotómicas e guias de campo para a sua 
identificação.	 Pretendeu-se,	 também,	

transmitir o seu papel na Natureza, as principais utilizações pelo Ho-
mem e as ameaças à sua conservação.

Olinda Ávila

O PLANETÁRIO VEIO AO APJB!
  Depois de meses a despertar a 

curiosidade dos alunos para a imensidão 
do Universo eis que recebemos a tão es-
perada visita do Planetário Portátil do 
Porto. 

  No dia 8 de fevereiro os alunos de 
7.º ano suspiraram de satisfação ao entrar 
numa	cúpula	insuflável	com	6,5	metros	
de diâmetro e 3,5 metros de altura, mu-
nida de um avançado sistema de projeção 
digital.

  Já os alunos de 10. º ano viram 
ainda os seus conhecimentos sobre espe-
troscopia testados e aplicados ao partici-
par	numa	oficina	prática.

  Uma oportunidade que os nossos 
alunos viveram com curiosidade, motivação e grande entusiasmo.

Ivone Sá
CONHECER O NOSSO CORAÇÃO?

  No âmbito da disciplina de Ciências Na-
turais foi solicitado aos alunos que criassem um 
coração em família. O conjunto dos trabalhos 
elaborados encontra-se em exposição na entrada 
do bloco B da nossa escola. Associamo-nos desta 
forma ao dia do Amor - 14 de fevereiro! Muito 
obrigada a todos os participantes pelo elevado em-
penho e motivação demonstrada! 
  Parabéns!!! E sintam sempre o vosso co-
ração.

DIA DA INTERNET MAIS SEGURA
   De forma a assinalar “O 

Dia da Internet Mais Segura”, nos 
passados dias 9 e 10 de fevereiro, 
realizaram-se sessões sobre o tema. 
Estas, foram dirigidas aos alunos 
dos 6.º e 7.º anos, tendo estes par-
ticipado com bastante empenho e 
interesse, uma vez que se trata de 
um tema marcante da Segurança 
Digital e que os acompanha no 
dia a dia. Estas sessões foram di-
namizadas pelo grupo de Informá-
tica e pela Dr.ª Maria Maciel com 
o apoio do IPDJ.

Escolas
BRUNA CAMPEÃ DO MUNDO

 A Bruna Parente trouxe 
para Santa Marta de Portuzelo o 
primeiro título mundial. Foi no 
remo indoor, ao serviço do VRL-
-Viana Remadores do Lima, num 
ano memorável para o clube, já 
que, além da Bruna, também o 
atleta André Pinto se sagrou cam-
peão mundial. É uma conquista 
histórica da Bruna, que além de 
prendar e encher de orgulho Santa Marta de Portuzelo, vem adornar o 
estatuto vigente de ‘Viana do Castelo Cidade Europeia do Desporto’.
 Obrigado, Bruna. É grande o regozijo de Betânia do Lima e 
congratulamos, com prazer, os seus familiares e o VRL, com seus téc-
nicos e dirigentes. Registamos, com enorme satisfação, os resultados 
obtidos pelo Pedro Vieira, noticiados na página 4.

CICLISMO
 Começa a época de 2023, com os juvenis a serem postos à prova 
com “os testes de detenção de talentos” da UVP-FPC, dia 11, sábado, em 
Vila Nova de Gaia. Os cadetes, na Prova de Abertura, em Cantanhede, 
no domingo, dia 12. Os juniores, na Prova de Abertura, em Fafe, no dia 
18.
 Os votos são os de uma época sem incidentes de qualquer es-
pécie e de boa prática desportiva, tendo sempre presentes os valores 
transmitidos pelo clube.
 O comportamento e empenho pedidos visam honrar aqueles 
que proporcionam a prática da modalidade e que o GDCP não esquece:
Câmara Municipal de Viana do Castelo, Viana do Castelo Ci-
dade Europeia do Desporto, Junta de Freguesia Santa Marta 
Portuzelo, TENSAI INDÚSTRIA, SAMBIENTAL, Gulosipe-
ças-Peças e Acessórios Auto, Filigrana D’Viana, Rumo Imo-
biliária, Eugénia Lopes Filhos, ViaBike, MITOS - Mediação 
Imobiliária, Castanheira & Castanheira.

FUTEBOL
CAMPEONATO DE PORTUGAL
O SC Vianense tem quase garantido o acesso à fase de apuramento de 
campeão e de subida à Liga III. Integrará um grupo constituído pelos 2 
primeiros da série A e da série B. Os 2 primeiros dessa poule garantem 
a	subida.	Classificação	atual:	1.º	VIANENSE,	46;	2.º	Amarante,	41;	3.º	
Pevidém, 34; 4.º Vilar de Perdizes, 33; 5.º  Vila Meã, 32; 6.º Brito, 32; 
7.º Tirsense, 32; 8.º Pedras Salgadas, 26; 9.º Dumiense, 24; 10.º Mereli-
nense, 23; 11.º São Martinho, 23; 12.º Maria da Fonte, 20; 13.º Monção, 
17; 14.º Bragança, 15.

Associação de Futebol de Viana do Castelo
1.ª Divisão. Classificação,	à	23.ª	jornada:	1.º	Limianos,	59;	2.º	Atlético	
Arcos, 58; 3.º Vitorino Piães, 50; 4.º   Távora, 43; 5.º Cardielense, 42; 
6.º Valenciano, 39; 7.º Cerveira, 37; 8 .º Âncora Praia, 33; 9.º Correlhã, 
33; 10.º Lanheses, 30; 11.º Neves, 30; 12.º P. Barca, 24; 13.º Courense, 
23; 14.º Castelense, 21; 15.º Os Torreenses, 16; 16.º Fachense, 13; 17.º 
Campos, 13; 18.º  Chafé, 10.
Apuramento do campeão. Finda a 1.ª fase do distrital da 2.ª divisão, 
os 4 primeiros de cada série, A e B, constituem o grupo de apuramento 
do campeão e vice-campeão, que o acompanhará na subida à 1.ª divisão.
Classificação	após	a	3.ª	jornada:	1.º	Melgacense,	9;	2.º	Arcozelo,	7;	3.º	
Deucriste, 6; 4.º Condor, 4; 5.º Anais, 3; 6.º Adecas, 2; 7.º Raianos, 1; 
8.º Vila Fria, 1.  

Taça do Alto Minho. Disputam este troféu duas séries, A e B, for-
madas	com	os	clubes	que	se	classificaram	entre	o	5.º	e	10.º	classificados,	
na 1.ª fase.
Classificação	após	3.ª	jornada.
Série A: 1.º Vila Franca, 6; 2.º Barroselas, 6; 3.º Anha, 4; 4.º Alvarães, 
1; 5.º Perre, 0; 6.º Darquense, 0.
Série B: 1.º Ancorense, ; 2.º Bertiandos, 7; 3.º Paçô, 7; 4.º Valenciano 
B, 3; 5.º Lanhelas, 0; 6.º Monção B, 0.

Desporto por Noé Rocha
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SABER ACOLHER
 A integração daqueles que optaram por serem nossos vizinhos 
ou pertencerem à nossa comunidade é da responsabilidade de cada um 
de nós.
Vem isto a propósito de constatarmos que, hoje, a mobilidade das pes-
soas é elevada, quer se trate de externa ou interna (emigração ou imi-
gração).
 Não sei quantas, mas andando pela nossa freguesia todos nos 
apercebemos deste movimento, as famílias ditas tradicionais estão a 
alterar-se, a dar lugar a uma comunidade mais “citadina”, menos densa 
e um pouco indiferente a alguns hábitos e valores enraizados na nossa 
comunidade.
 Mas será que não os devemos aceitar? Será negativa a sua pre-
sença? 
Não! Nós é que temos que saber acolher, nós é que temos que os sentir, 
vizinhos e amigos, disponibilizar o nosso sentido comunitário para que 
despertem também para as nossas tradições.
 Se é apetecível residir em Santa Marta, temos que associar esta 
opção de vida à passagem Bíblica em que Marta nos ensinou a Acolher.
Que cada residente sinta e partilhe os espaços que temos, os equipa-
mentos de que dispomos, as iniciativas culturais e festivas (muito ricas). 
Dou como exemplo: viver o compasso Pascal, a romaria de Santa de 
Marta e tantas outras que nos são queridas.
 Vamos colaborar e fazer com que cada um se sinta na sua pró-
pria casa, onde ninguém se perca no isolamento ou desintegrado da 
comunidade Santamartense.
 Ter sempre presente que a questão mais importante é a nossa 
capacidade em saber ouvir. Provavelmente, em alguns momentos da 
nossa vida, já nos sentimos ignorados, desvalorizados ou desconsidera-
dos por alguém ou por um grupo.
 O acolhimento é sempre a porta de entrada e para o gerar é 
contributo essencial a empatia de um olhar; um sorriso; um abraço!

C.A.

PROGRAMA - SEMANA SANTA E PÁSCOA 2023
Paróquia de Santa Marta de Portuzelo

Domingo de Ramos 
Dia 02 de abril

8h30 – 1ª missa dominical
10h30 - Benção dos Ramos e 

2ª missa dominical
15h30 – Procissão de Passos e 

do Encontro 

Quinta- Feira Santa 
Dia 06 de abril

10h00 – Missa Crismal (Sé de 
Viana do Castelo)

21h00 – Missa da Ceia do 
Senhor e cerimónia do 

Lava-Pés
                           
Sexta-Feira Santa 
Dia 07 de abril

15h00 – Celebração da 
Paixão do Senhor

21h00 - Via-Sacra, com início 
na igreja paroquial

Sábado Santo 
Dia 08 de abril

21h00 – VIGÍLIA PASCAL

Domingo de Páscoa  
Dia 09 de abril

7h30 – 1ª Missa do 
Domingo de Páscoa

8h30 – Saída dos  três Grupos 
do Compasso para a 

Visita Pascal
11h00– 2ª Missa de 
Domingo de Páscoa
16h00 – Reinício da 

Visita Pascal
19h30 – Encerramento da 

Visita Pascal e celebração da 3ª 
Missa do Domingo de Páscoa.

Segunda – Feira de Páscoa 
Dia 10 de abril

8h30 – Saída dos grupos de 
Compasso para a Visita Pascal

16h00 – Reinício da 
Visita Pascal

19h30 – Encerramento da 
Visita Pascal e Missa de Ação 

de Graças

Na casa do Pai... 

4 de fevereiro 
– António Gomes Pires Costa, de 88 anos de idade, 
viúvo, residente na rua Doutor Ramos, em Santa 
Marta de Portuzelo.

Amigos do Betânia
30,00€ - José Antunes Arieira;
25,00€ - Manuel Vieito Antunes;
20,00€ - José Carlos Ventura Enes, Francisco Gonçalves Lopes, José 
Lajoso da Silva, Maria Júlia Manso M. Ruivo;
18,00€ - Maria da Conceição Esteves Carvalho;
15,00€ - José Constantino Oliveira Meixedo, Maria Mónica Alves Cruz, 
Francisco Manuel Saraiva Amorim, Maria Alice Barbosa;
12,50€ - Maria José Barbeitos;
10,00€ - Rosa da Conceição Moreira Gigante;
(continua no próximo número)

Sagrada Família Fonte Grossa 2 – 98,50€
Sagrada Família Portuzelo 2 – 19,46€
Sagrada Família Portuzelo 3 – 12,97€
Sagrada Família Samonde 4 – 47,63€
Sagrada Família Talharezes 3 – 14,50€
Sagrada Família Talharezes 5 – 12,18€

As Nossas Contas

22 de fevereiro 
– Manuel José de Amorim Gonçalves, de 99 anos 
de idade, viúvo, residente na rua 1º de Maio, em 
Santa Marta de Portuzelo.

26 de fevereiro 
– Ana Moreira de Freitas Cerqueira, de 80 anos de 
idade, viúva, residente na rua Senhor dos Passos, 
em Santa Marta de Portuzelo.

Somos paróquia



 Sendo as Paróquias partes integrantes da Igreja diocesana, onde 
o	Pároco	próprio,	sob	a	autoridade	do	Bispo	diocesano,	configura	“em	
todos os assuntos jurídicos “a Paróquia e, como tal, lhe é atribuída a 
responsabilidade da administração dos seus bens (CDC,cc.532e1279), 
auxiliado,	nos	termos	do	direito	(CDC,	c.537)	pelos	fiéis	que,	sob	a	sua	
presidência, com ele constituem o Conselho Paroquial para os Assuntos 
Económicos (Conselho de Fábrica da Igreja); de harmonia com a Le-
gislação dos Bens Temporais da Igreja na Diocese de Viana do Castelo, 
promulgada por Dom Anacleto Oliveira em 18 de fevereiro de 2012, 
foi aprovado por um período de três anos um novo Conselho compos-
to pelos seguintes elementos: Presidente: Padre Christopher Vaz de 
Sousa; Conselheiros: António Parente Gonçalves, José Manuel Pinho, 
Elisabete Amorim Gonçalves e Ricardo Alberto de Sá Castro Afonso. A 
tomada	de	posse	aconteceu	no	final	da	Eucaristia	das	18.30h,	de	sábado,	
24 de fevereiro de 2023 na presença do pároco e da comunidade cristã 
participante na eucaristia.. Espera-se deste Conselho a melhor cola-bo-
ração, competência e sentido de responsabilidade  na ajuda da gestão do 
património paroquial. 
 Aos conselheiros cessantes Maria Margarida Araújo Ventura e 
Manuel Correia da Lage Gomes. os agradecimentos da paróquia pelos 
serviços prestados com grande generosidade e disponibilidade. Ao Ma-
nuel Lage um agradecimento especial pela sua contribuição em muitos 
trabalhos de manutenção  e na procura de soluções para diver-sos pro-
blemas de ordem técnica que foram surgindo, ao longo dos seus man-
datos.. 

 Realizou-se no dia 12 de fevereiro, no salão de convívio do Cen-
tro Paroquial, um almoço, com um excelente Cozido à Portuguesa, que 
deliciou todos quantos encheram o nosso salão. Rendeu  3686.00€ e 
com a oferta de diversos géneros obteve-se um lucro de 1600.00€. A 
todos quantos participaram e colaboraram o nosso agradecimento. In-
-formamos que para 19 de março está previsto outro almoço, desta vez 
um tradicional Sarrabulho. Contamos convosco.

 Durante o ano de 2022 foram sendo efetuadas várias melhorias 
no Centro Paroquial, a destacar:
-	Requalificação	e	pintura	do	sótão,	interior	e	exterior,	com	colocação	
de novos armá-rios, utilizados para guardar/conservar paramentos an-
tigos, bandeiras e outros artefac-tos religiosos de valor patrimonial e 
estimativo; 
- Substituição do plástico da clarabóia do sótão por vidro e respetiva 
pintura; 
- Substituição de algumas janelas do sótão e arranjo de salas, atualmen-
te utilizadas para catequese e/ou reuniões de jovens;
- Lavagem do telhado do edifício principal;
- Pintura dos muros exteriores;
- Corte das árvores e arranjo dos muros junto à gruta, um grande perigo 
para todos.
 Continuamos, por isso, a apelar à sensibilidade de toda a comu-
nidade, para den-tro do possível, contribuir com os seus donativos, pois 
muito se tem feito mas  muito há ainda para fazer, não contando com 
os imprevistos como os causados pelo mau tempo.  Para além 
dos donativos continuamos a contar com a colaboração gratui-ta de 
alguns santamartenses em pequenos reparos ocasionais. 
 A comunidade paroquial a todos agradece.
                                                                                         A. P.
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Somos Paróquia
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